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FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard lr1ommartre-PAR.JS 
1EhEPONE: Oulonb•l'tl 42-0U ASGENSOK 

PARA éNCADERNAR A REMEDJO FRA.NCES 

"Ilustração Portugueza" 
Já 0'tâ0 á venda as C'BllR'l "'m nerca

llno de 1anta•la para encadernar o SEGUNDO Sll
MEST~ll de 1914, da r.ustraç4o />ortuuueza. 

PREÇO: 360 réis 

Tamhem ha. ao mesmo pre~o. rapas para oi- a·:
me~lrc~ nnlerlores. Env1am.se para Qualquer ponto 
a quem as requisitar. A lm0-0rtancia phdo s<'r rumo· 
lida ~m vai~ do co rreio ou ordens poiraes. 
Cada capa vae acompanhada do lntJ1cu u rronte:;p1. 
rio reso-:cu,·o. 

ADMINISTRAÇÃO DO «SECULO· 
Rua do Seculo, 43- LISBOA 

1 
Trabalhos de Zincogravura, 
~=· lmpres::)âo e • 

Fotogravura, Stereotipia, 
Composição = = 

Stereotiplo 
f)~ toda a e .. pecie 

composiçlo 

Zlncogrovura 
e flotogrovuro 

Com~~· llu&tracão Po~tugueza ~~(.\ E= cobre 

e 1mpressoo~~;;5~==================~:;;;P~*f. fl côres, pelo"'": 

De revistas, i ustrac;oc: ... 
e jornaes diarios 

~ 1 · recente ~roce~o-o de 
1ncronua. Postas â disposição do publico, executan

do lodos os trabalhos que lhe são 
concernentes, por preços 1.: 1)

da tarde ou da noite. 

OFICINAS DA 

dicos e com inexcedi
vel perfeiç~o 

}>ara jorna•s, com tr.a· 
mas es-p.,cciaes para es~' 
~enero de 1rabalho. 

RUA_DO SECU;43] 



Constantinopla: 

Foi nos Balkans qne se accendeu a conllagraçllo 
europea. E' para os Balkans que, ao fim de sele 
mezes de gnerra, se vo lta a anciosa atenção das 
grandes chancelari as. No dia em que esta Cronica 
for publicada, terão sido íorçados os Oardanelos. 
Constantinopla encontrar-se-ha já, segundo Iodas 
as probabilidades, ao alcance da grossa artilharia 

das esquadras 
a 1 ia d •s. Em 
brhe as pri
meiras t;rana
das anglo-fran
oczas explodi
rão nos jardins 

~íÇJ~~~J::'.:,,'.? -. maravilhosos 

Í 1 ~ ~ "~~ ~~r;~~:~h:r~ 
~ se-hão de mor

~o::-.=:::~:=:'tf.~~=S..~Z_~ tos as vielas 
estreitas dos 

bairros dos gregos e dos judeus; o i11cc11cl io eo
roar:I a •TOphana•; hir:Os nas suas dalmálicas, 
hão de levantar-se das névoas do Bósphoro os es
petros ~ssombrados . dos imperadores bysantinos, 
- e a imensa baziltca de Santa Sophia, fechada 
desde 145'.l ao culto ~ristão, verá deslumbrada, ao 
clarão dos seus mosaicos resplandecentes, erguer
se a primeira hostia e dizer-se a primeira missa. 

Pelo telefóne, a M.me y: 

Oespartilho?Mas~ um mal necessário, minha que
rida amiga. Só as ·Madalenas• de Rubens podem 
ter o orgulho da sua carnação admiravel, -e voce, 
embora pareça, não é positivamente um Rubens. 
Todas as tentativas de abolição do espartilho não 
passam de •complots• das mulheres magras contra 

as mulheres gordas, de 
vastas conspirações do os· , 
so contra a carne. O espar· 
tilho é uma instituição. 
Brutal como os coletes de 
ferro do museu de Cluny; 

.,... leve, transparente, quasi im- l d . z · material como O•Corset But-
~ terfly• ou como o .maillot 
~ "-.." Cavallieri•,-oespartilho.h~ '' 
~ /-_'°ti I ~~ de existir sempre, cmquan-
~ ~I ~ ~~ to ~e dér a perturbadora la

-. ~talidade de haver uma mu-
' • ~lher !'ª. superficie da terra. 
~ E existirá, não apenas por 
~ ser util á mulher, - mns, '1;iil muito especialmente, por 

/ .,~~ ser agradavel ao homem. 
;)' ~ ~ Oiça o que ainda hontem 
~· ~ disseram d'ele tres belC?as 

profissionaes: •O espar-
tilho, bem compreendido e bem praticado, chega 
a ser uma virtude• (M.me Henriete Roggers); •dei
"º o espartilho, quando me provarem que as flores 
o não leem• (M.me Sylviac); ·le corset - vae em 
francez para não perder o sabor - c'est quelque 
chose de charmant quand on le mêt, mais d'exquis 
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quand on le retire• (Jeanne Oranier). Pois não é 
verdade, minha querida amiga, que, para dar a ai· 
gutm o prazer de lh'o tirar, é bem empregado o 
sacrificio de o ter posto? 

A •Verdade•: 

A estátua da Verdade está de braço ao peito. 
Quebraram-lhe dois dedos. Quem? A Camara .Mu
nicipal. Quem mais? A policia. Se o monumento 
do largo do Quintela é, na lraze d'um ilustre ar
quiteto, •lodo cheio de fragilidades•; so para a 
sua conservação se julgava indispensavel a tran
quilidade d'um jllrdim fec~ado, -por que o não 

!! fez remover a Ca· 
~ mara, onde ha tan

"'"" ta gente culta e 
~inteligente? E,não 

o remo vendo, 
por que não re
quisitou a policia 
necessária para o 
guardar? E se a 

~ requisitou, - co
;l/- mo permite essa 
~ policia que em 
'/! volta d'uma está

tua, que é uma 
maravilhosa obra 

~\~ W..{ d'artc, bandos de 
~\ "j '/li garotos imundos 

'/ ~ ) , •t joguem o •foot-
'-...:..--..__. V:Y ~Ãli ball• e a pedra? 

Não. A responsa
bilidade do atentado não é do povo, a quem falta 
não só a cultura estética, mas toda a cultura; não 
é da .rua•, verdadeiramente admiravel na sua in· 
sensibilidade perante a beleza: -/: do município; 
é da policia. 

·Coração de Mulher .. : 

Quasi todos os cultores contempor5meos do ro-
mance portuguez emudece- t 
ram. Teixeira de Queiroz, o IO(Ai~l'lll"llllo. 
creadordo ·DomAgostinho•, 
revê e refunde pacientemen· 
te a sua obra gloriosa; Abel 
Botelho esquece-se, em Sue· 
nos Ayres, de que foi um 
grande romancista; Malheiro ~ 
Dias, cuja •Paixão de Maria ~ 
do Céu• é uma obra prima, ~· 
vive retirado e silenciO•O no ~fi 
Brazil: restam-nos João Or:.-,. / 1 
ve e Sousa Costa. O primei·/ 
ro, ainda ha pouco nos deu \I} J 
os •famintos• e o •Refio· 
rir•; o segundo acaba de \ 
dn· nos, em edição da casa h 
Aillaud, uma novela nota
vel, cheia de paixão e de 
interesse, de veemência e 
de energia: ·Coração de Mulher•. 

JULIOI DAl>"T AS. 
(11Hlrac6"-;4e Muoel Gula•o). 



tirarutt• 1111-
HlPro cll• 1·a· 
1>87.('"S Clllt' ti· 
nham di~c·u 
lido a1·alora· 
danwntt• us 
n1·onh•t•i11u·n· 
to:<. no p:tlt'o 
do lit•et1 f••· 
t•hada~ agora 
ª ·"aulas. dt .. :-i· 
e-Iam n rnn 

.-m urnntl1• nhcnsarra nwlr1~rmuln t• U•·~lku l ando tocln~ 
no 11 wsmu lt•mpo «' 'h·mm nh·uwnr n'urn n1.P 1>roximo. 
hahltuulnwntt• Íl'l'«IUC'nlacto 1u11· c•:.:lwlmllt•s <IU"' 111lit1HIS 
t'IUt't'lt'l'O, multo . .; d t·h•s honwn~ ít• lluJoO., 1• 1wlo~ intt• IN.'lti:tf'::; 
da l1•1·rn. 

Est1·~ u llhn11s. snti:ít>iltH ª" 111•t'1' :·dtltuh·~~ tio rstonaa
,-.cu ú 1111·1"n 1la família. rt•1mittm·st• mnl~ nnrlkularnwn· 
t+• f\ nnlllnha 1• all iam. n lil11lo clt• r1u·11Uar a Uigf'."· 
l:'\n. '11•rh1rbn·ln al ~ llt•r ......... u nwln 110.11• t•om a ingt""" 
lán dt· n•1wno.-: n<"r\'11\Ch dl .for'-·ados sob a rubrir:t 
dt• ntP. h.h•r. nigna•·. Jl't>r\•·hra 1• c11wjnncln' rois:.a.. .... 1-: 
ao 1.:1sso c1111• :l.;; • .;1m arruintt.\'alU l1•ntnnwnh .. as vi.::;rt•· 
ras dlU"•·~tl\'n:i 1• mio digt· . .;li\'ns. tum <lt·.~flantlo o pro
nw1•l t' o 1>0 . .-slvt•I c.Jp tltHlnto ..... 11n ... .;n,·n na sua t<'rra 
t' 1u•lo 1nunclo fora ~ohrt• l1•t rns. nr1t•s P polili<"a. C'lll 
t·ujo~ nwmhro::. c:omplit·aclo~ ~t· 1·111J1r1•1"1IH.lY(lnl t•omo 
~, .. t · i"tl\·1·~s1·111 no $t>EtrNIO cli• lodn" ns t.•h:rnt·C'laria."'I. <11• 
mo1lo <lth' ú nwdhln <lllt' a IH'lwrrlq11h'l' os c)xall:l\'~\. 
dt• tnilo~ os laclo:-> $urgiam nlvH1·1·~ :<ttl\'ndorcs qrn• 
mal~ JH\rt•rltun nhu·in a1;(ws d1• 1IP1Hí•ntnclcH C(UC' t.'t'rl" 
br:u.·t1P.~ cl 1 ~ indlviduos arrojttt1Hlo·~1· o cllr<'ito ás ho· 
nwnnK••ns 110~ 1·ontt•rra1wos 1·01110 lumlnarf':' indigita· 
do~ ,,,•ln Pro\'f1lt•rwla a r1•g1•r º"' 114' . .-llno:-o. tios r1•.5tttnlt·~ 
hom1•ns 

\cJt1Plt>:-.. º"' •·.•tutlantt>s nwno... tlbcnltln'lchl$. J>or ~m 
mnls ~.montlc:o .... juntavam .. ,. 111• 11r1•f1•rl'nda dl"IJ'lll'
ct:a~ uulns •• b, hora...., t.•m c1w· º"' t't•rt•hro.:o-, ,-.a~ios os t"S· 
tomtucns. ~•· 1·s1>iril11ali$.311l nas c·n1w1··c:tH·~ eh;·\·adas. e• 
dl~rnrrlnm t·on1 o nrd1•ntt• 1• lm1wt11nso 1·ntusiâ$1110 dn 
nH.!'hladt'. rwm st·m1>re ajnl?.ruln. 11Hh l>ro1u·n~a S('ll\J)rt• 
n uhra~:nr os ltl1•nc-s gcnl'ro . .-o~. r1•,·oh·pn1lo todo~ os ll•· 
mn~ n 'nc111rl1• mtHlt1:.;to (·ar1• tlt> 111nn lt)rra obscu ra ele 
urovhwln. l nL1•n·s~ndos todo~ mal.; 011 nwnos J>Plos 1·rln· 
lo:-i. !'lt'llSnt'lonrll's elo~ prriodknl' r lwg:ulo . ..i. tia C'{lJ)it:tl no 
1·orr1•ln clrt mnnh:i. o a.s~unlo tio.; 11IUmo~ dia..~ 1•n\ a 
g 111•rra. 

O." 1m11>rlo~ ··1>••narhbta..:. ... rn•u1nuln-. n l·orri1tir os 
apnntrmu-ntn., 1·l'Õrolart·~. 1>nrn fornrnr as •sf.'1)4,)nta.;;:• elo 
nno •;1•J.Ct1lr\t•'. n;io ~t.· ("On\inlmm fllll' nt\n d 1~~~"m a sua 
:ulr ... •ln nn o Jo>•'ll voto a al~um 1mr••t•t•r •·miticto na:-:. lll<"· 
~:L"" JJW\ltnn'. c·onrratf'rnisanclo l•Mlos no Jo\t•ntir ~ mais 
nu nwnu~ no .. llrindpio~. mal cl1•flnl1lus nimla J){'la maior 
JH\rlt•. i'IH 1·ntwças clp t3o n•r<11·:-. nrw .... 

.\ f.{ritnrln tio:-' 1•st11danh·s n't'"'i'fl tnnlt- Prn tnr1•rnnl. 
Os Jnrmws cln Yf'sncra narrnnt111, c•om o:- mais llonl· 

\'Pil'l. J)01't111•11nn•$, n1rocidn<lt•s ln:uullta~ o \'IOl('J'lcias ht.>S· 
tl{lNl 1•xt·r1·hln ... lll' los soldados lnhnlKOS sobre as lnít'll· 
z1·~ 11111-,11hu.;1i1•:.: cln f~·lgic'a lmpnh•Oh'. n111·zar <lo ~<'li Jw .. 
roic·o vnlnr, nara tirar o <h·~torc.·o tli• tnt•Jo\ uHragf's. E a 
lntllgrnu:~lo d o.; J.{t'Oi'ro:-=o~ rn111lz1·~ t'ht•f< lra ao augt>. Tu· 
dn Cltll'ria ir or1•r••1•t•r ~1· para t•rnnh:t1t•r no Indo do c1m• 
n•sl:t.\'tl c1'1•sst• rnrajo:-'o 1•0\'o ,. \'ln~nr a~ 1nulh .. rt's ultra· 
j:ula .... """ t·r,•an\';L' nu1til:ula .... 1h \'1•lh1h t•nlt•rrado:-= vJ. 
"º"'· "' hnrl1aricl:tch• . .- t• º"" rrlrm• ... 1•1•rt>t•trndn:-= <"Olll umn 
frrodchttlt• tal •IUI' não rt'':'l\'<l a h1.,turln d1• cousa a..;;;~im 
1•.•1mn1o:..a , 

Enlr•• lodo~ o mai~ 1•xnltndo 1•ra l.1111. C:orn•ia. aluno 
dn !'i'\lmn dn .... , •• d1•zt·110n• ano!'i, rolu1~to, alma t•ntn· 
sla!-OIH. l'\1•ntlr t•lt•\·ado 

\ :-t ~11a~ c1 11 nlldad1•s d1• t'tlrt\C'l11r Unhnm·llw g rangNulo 
mnlgo!i nilo ~t't 1• 11l1·<" O$ c ·ondl.~rl1111l os 11\lls hunbrm nos 
frt•q 11 1•nta1tor1•s do c·a[t'• onch• n!'-l 1•1dml11utt•s se rcunlnn' 
d1•1ml~ cln~ nutn .... 

l'm tios cam• llw con::;a1:rra"·a lnwnsn <'~ll nHl era Jf'ro-
nlmo P1•r1•irn, lavnu1or d1• mntli'.·lu:-4 htl\'t•r1):-> dos arredo· 
r''"' (llU' d1•s1l1• o~ vinl1• anns. t1•nclo IH·rclldo mãe t• pn.t•. 
uchulnlstrn"·n os $('U~ b.•1b indol1•nt1•11wntt--. n'uma. <'t•rta. 
lndlfrr1•rn.·n iwla~ t•onlinsct•nf'hls <ln \' lcln. <' habita"·ª a 
1·3 ... 3 nrrulmulR c11w po::.:.;.uln. na 1·tc1ruti• t•·ndo oor unira" 
111.•l rnm1urnhla a vt~lha ("reada ctut• o dPsmamára <" <lllt' 
o amhntwn ainda. a boa .\ntonltl, ,·omo quando rra 
t'rt•nncn, no "'l'H ~menino• Jeronlmo. uns trint:t anos rei· 
to~. 

Por u111a c l 't 1st:l.~ lrwx1>lh'n,·1·I~ nCmltlncl c•s, Lub; , • • J~· · 
ronl 11 w l1n lll\11l·~""t' Sl'llllclo ntmido!" 11111 pal'a o out ro t' 
n1u•in1· tia cltfrn•ntn de tda<lt•;>, 1urnn·lun·S<' t"(HllO lrmllô!'\. 
I·. ,frronli uo. urna cl1•1.1•m\ d1• nno . ..;. 11rn1:; \'t'lho. t·orn o 1·1• 
r1•hro 11Hl. .; amadur••t•itlo. ollrnntlo n; 1·ousa~ a t>t\llf.tlll' 
rr,o. tudo U1)11ma. rn1o lltllll'lH n•z.•:-. l"On$C'guia aralmar. 
1·0111 raztM•;': ht•m 1><mch•racl:1 .... o anlrno rxaltndo d«> 1.ulz. 
1·11Jns fogu~a.• \'Xpan.:.;.!.1• 1mr \·1·z1•s í'Xagt•radas. 1tlllí:-. 
r-1•m11r•· ~pnt•ro::.a-..,. l'IH"ontra\·tun no ,:wnio nwtcMlko 11H'' 
honclo:-o elo amif'"u. um:\ hululJ.:t'tU'ia c1ua..~i pat1•rtml 

1-:ra t•i{tHllllU'lltl• i.l.ft•l~·o(lclo f\U.• 1lob. $t\ ht•m Cltlt' t'lll 
\li.o lnthnn t•on\·i,·1 .. 1wlt•. o c·oith•rrniwo ~lànuf'I clt• Snu.~n 
~lnto:-. c1rn•. tt'nclo <·on1· h1lcl11 o ru r:m ('IU Coimbrã no uno 
nntt·r1or n 1·~lt·$ suc4•;.;.~o,-t, vit·1·n n ltru· bnrwa d1• ach·oECn 
tio 11a ~t•r 1·a onde" lht• f•rn ÍOl'\'O~fl vh·pr hl.1>ezar tlt• nmbl· 
l"lonnr um c·am1lo ti(• ac:fio mui ~ ,·n.;to) mua \'Hfnrlsnr 
m11as oro1wiPcl:uh•s rnrat·~. r1•s1os cltl l r·gilima malPrnu 
t'Hh'o:-t mlrat·n losauwnt1• dn·-t mflos 1h·icln.s ti<' um l>Clllí'O 
4•s1·rupuloso tutor qrn• lh1• th'\'orArn o nwlhor do~ ~t'llS 
)l(\\'4'r1·~ t• morrt"rn ln.~ol\·t·nlt'. 

C:n malmf'nt('" á hora th• todo :\tJ1111lr rt'boli<;o <lllf' sw·1•· 
cli'lrA A h•ltura do . .-; lnrn:ws tln clla. linha.m-se rm·ontr.'\110 
no t·nfi'-. d1·c·oratlo JMlllllMhl\IUl'Olt• t·om o C'J)Ut•to tlf' "ara 
d1•mko ... 1• r('1mido~ º"' lrt't. n mnn cln~ mP::t.."l.."" m:tb rt•ll· 
r:uln .... rn1i:un a apr1•dac:A" ela~ notkia:o; da grn•1 rn. 

\ \'oz dt' Lniz. no nui:.w cln lncllgnnc.·iio, ~obre:-aln n to· 
<ln"" u~ outra-i'. 

f:..;to rt'\'Olta-nw. <llH' <JUi'ft'lll vm t1~! E' c·on1rn tmlH~ 
n" li•li' dn gul.1'rra. E' st•lvn"t•m. 

Os homrns , crturndo 1fc•h·~ nro r<ln o lnsllnlo tio 1110 1 
!'\AO J)('Orrs {IU<' r r raS-<'Ollli'lllR\'(\ .Jf'ronimo AO(.'t'FHUIU· 
11u•nt41.-,\ffü.; náo i~S iu <ltu' llw~ pnch·r:h1 ir (1 mtw. 1'ah•4·i 
lh'i''"'"s a prCl('"llSão <h' ir J>Or aí Mra nmnfü:ar os m on.-t· 
lrnl'>! 

\l nu grarf'jo nn hora 1•in <trn• n todos indigna ouro· 
c·t•cllnwnto d'aquelt-~ b:trharo:-. .. :· lnarreditan•l a ltU\ 
ílt'umn <1uanclo sr trata. eh• rriuws tlt• h•$a·hunmniclacl1•! 

- :--ilm. os gra<·ejo.:' não tt·1•m t·nblm€'nlo n·('l'>li' t•n..;11, 
c·onc·onlo. E ~inreramPnlí• ll:lrllllm n tua indlgn:u;lio. 
nwnlno. ~la...~ para Qut\ 1~ tcMln t•:o.:-itt fogo ~" lhes n1'\o ,.,.·,. 
11t•s clnr uma li(:Ao <IUt' llw ... npro\'t'it<'. pelo 11wno~ n ai 
guns 1l't.•h.•s, mamJnndo·o.~ onrn o inkrno :-:t•111 r1•ml:<· 
:-ollo'! 

J.: J)O l"<l llC' (o <ruc 1iáo 1>0~~0·? r~·11litou Lulz na malôr 
i''<Hllnt;i\o.-Eslá mal.~ <11w rt·~uh·iclo. \·ou orerc•n· r·nH' 
t•o1110 \'oluntnrio. 

\ gora (·~ tu qtw gran•Jn.s. nno 1" ,.<'rtladC"'? ' ''º· ,Jpronimo . e~tnu lnnhnlí\\'í)I. \ "011. 
O :ul\'ogado <1m• º·"' ouvia c·nltulo nl" t•nl<ic•. clr ..... t't•rrou 

os lnhlu:0; n·um sorrbo lrlslfl cll1i•1ulo cm "\'OZ baixa 
-TnmtM•m t•n vou. 
- •ic.mi10! ~üo faltava nU\ls nncln - c•xt·lamou J(•ronlmn 

\'ollnndo·:·w para Sout'a ~lnh•:-. n1JR t>xpre&tjo llll'lnnro 
ll•·n o lm1,rc-S$lonou. - Tnmh1•rn tt• clt-u para St"'nllrrn•nto:o. 
g111•rr(•lro~·J ~la.mo.~ arranJnclns! 

()~ llWll~ irnpu l~o:-. ~fio 11\t'llO~ J{C'llf\tOSO • .; <Hlt' o.; cl1• 
Luiz. \ · l\·o aborrrdttn n"t'.'it(• rin·ulo nc·nnhaclo clu h·rra. 
l ~lo (• monoCono. \ '011 t•orr1•r munclo, cll~sipar o •.SJ>lrf•n•. 
Tnl\'t'7. (•nt·ontn· a lg 111•in CllU' 111·oeurrl c m vão 1lo1· a1 1u l. 

\ l,:tumn cltuna tln rruz \'t•1·11wlhn <'m (IU('" :-<(' lmn~ 
formns.•1• l\ \~i$âtl do.; h'll,~ t'OllhOS . , , 

.lu~tnnwnte li <llll' 1'!-ll(t 1rn frt•nt4 1 ctn. bntnlha. 
\'t\; J <'ronimo?-<"xc·lamnu l.11lz dlt'IO de fogo. - Tnnt· 

lwm lá anela uma oorlugw•zn. \ úo t•slou Isolado no 11w11 
1•nlt1sln,mo. 

1 ;"'º {• invenc:~to do \l:uuwl. Podr lá SC'r~ 
\Uanc:o·h)! - 110ndt•rou t·sll• "'''rt·namC'ntt>, Xotklr\\ a 

um cllA. ct'r.~te-s um Jornal. <1rn• \lnrgarida ..-crrrira. r1•tl 
tht n1m umn amiga n·uma 1·:-otnc.·tlo tlc• agua..., J>Or 1.tlKlllU 
h·m110, Hnhn t'llll$Pguhlo gnnhnr nmn ,·ila flp }o'rr1111.·n 
r n111hns tinham tJrP~t:ulo o~ llh•lhorh~ 5:.C'n·i<.·o~ "ª" n111 
hultuwlas clurnnh• 11111 tio~ 1·011,hnlt•i; rnnls 1nm·tUt•rn!'I. 
\c•m 1• ln l)ron\xelrnt•nt(• l'it ' l 1·nihrn J 1~ tio hum ilde• ruivo· 
Kailo c111r Jhe tratou da cli•mn1ul:' 1·om o~ pan1nlt·~ 110 
marido na tontrstru;1io ilo t1•stn11wnto. Ele (o qu1• mio P~· 
qUl't'1•11 n c•nçantadura 11111 1lwr. \ ilo pode <"~<lllt'('<'l·n 11111 
11,lUltl'l'tu. 

1-: quf'rP~ ir morrtr·llW no:-. hrnço!'Õ, já <IUf' a bt'lcla1l1· 
~t· nr\o digna de t4:' dn~lr n't•lt•s Pm silua<.·âo m('nos rn· 
nurntka, al>().5to! O ~·nr,•clo chwn. lindtuncntt• varn tuh 
íoltli'tlns :""('lltimí'ntrws \h~ "' \'t'lhotas thorariam t·om 
n lt'lturn-ob:;en·ou J pronlmo 1.ombf'lriro. 

Ili A tna \'Ontadt•. X:t.o nw tll:;~undes-insl~tlu ctc•4'1· 
elido .\IRn ucJ de ~latos. S... nt\o tt r1wontrar, <1ue é o mui .. 
JlrtwavC'I, n'um rum1)0 túo \'~'"" 'º· c·ombaterci no Indo d11 
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direito e da ju:;tic:a e morrere i <'umi>rindo o me u dever. 
\ minlHl rlasse ciercndc·a nas l>ugnas do tribunal. cu 

quero estar ao lado dos Que a glori!lc'arn nos tampos de 
batallln. \ ·ou c:o111batcr t·om o::; bclgn.s. 

- E eu fito pa1a aqui crncruanto os meus melhores ami
gos se f~zf'm rnatar 1:1 ao long<' sern ter cruC'm os ('ubra 
«Olll mna .P de tcrrtl !! Pois n:lo fostf'! Cont(\ll'I <'Omigo 
para. «o,·clro. J:'1 c1ue me r(•Uran1 as honrarias de 1ncn
tor. You tambPm. 

-BNl'I o pr<'via--clissc Lino b~ltcndo· l hc am igavelmcn~ 
lr uma pa1matla no homhro. Enl in<:apaz de noR deixar 
imrtir 51t'>~. o nos~o dcdi<'ado .Jeronimo! 

-Tenho esta quNla 1>ara aturar t·reançn$ .• ~ qur dev('s 
<117.-Cl'. Bom. ml'ninos. \'fio f s oito hora.; a minlH.\ (•asa 
vnrn P~tudarmos lgso. You dizer ú Antonla ciiw no.~ rrn;n 
uma boa e-ria r clut·anle o fesli 1n disn11ircrnos ::-e (> prc· 
C'lso nrr:utjnr enmisolas de h_l ou armn<l ur~~ de f<'rro. 
Para mim basltHlH~ unia cnxudn. 

Quando Lulz Correia, ao sai r <lc C'a~a do amigo. ou,· iu 
hatcr na tone as ,·ü1te e duas, hora rcgultuncntar tl xa· 
da para recolher, cnu• sru l)ac ll<-io pprmitia rossc uJtra· 
passa.da de mn iwgundo srquC'r. (tc'C'lc.•rou o passo. espe
rando ainda poder e,·ltar a re1>rimf'ncln, grtu;a:; it fraude 
in0t·cntc de um clesvj osito nos r>onh.'l ros élo seu zf'nilh' 
E J)-Or ulll natural rn«adcamcnto de htéa~. á mc:dl<lu que 
$í' aproxirna,·a ele c·asa, t·hegaxn á <·ontlu&i.o de que 
ntlo havia meio de comunü·ar a S<'u pac u rcsolrn;tlO to-
mada. Era tal o resoci to <1 uP lhe- infundia a autoridada 
paterna. que nunca :;e atrrvcrht, \' ia-o agora bem. <' 
abrir a boca cl ianlc do })ac, ])ara sol lcita.r n Jitcnca de 
1>artir para a gu('rrn. 

E tinha fitado nss.cntc cm <"asa el e Jeronimo. entrando 
no <·on nio a propr ia .-\ntonl~L apesar cio seu temor lll'· 
los perigos ba$lOs a rtu" ~e ia e XJ>ôr o seu menino .lcro· 
nimo. por esse mundo Uirn. <111<' tudo f-lf'aria pronto vara 
mar~·hat·em dentro de oi to f1ias. 

.\lanurl t' .Jf'ronimo eram l iv res como o ar. ~las c_·o1l1 
Lulz núo i;l" dava ouu·o 1anto. BNn prlo contrario. 

Quando rste assomou á norla. <la casa de jantar. seu 
1uu'. rCJlOlrC<ldO n·uma tad('ira ele verga. dormitava ~o· 
r~gadamenle. 

\o le,·e 1·uldo da <'aclcira oue Luiz aprox imou (Ir sua 
uui.c ~f'ntada j unto t\ mn;a a seroar •• João Correia abriu 
os olhot'. Era mn vPthotc• v igol'oso. homrm <·hao. de 
grande srnso ))ratko r· espir i to rf\to, mu i to c·io:m da ~u:i. 
aulol'idtulr clC' eherc de lamllin. que se sal>ia Impôr sin· 
gt•h.mHmte pelo respeito de ~i 1>r01>rio. 
-~âo te S('11tl enrra.r. ~l as clcvC'lll sC'r :is tuas hora~. 

Que$(' cliz <la A'll<'f1'8. lá por fc"tra! 
- E' mc~ino dn. guerra que estava falarulo, m<"u J>ac-. 

~n(·edcm·S<' c·on~lantcmrnte os atropf'los a tudo quanto 
ha dP :\agrado. Os alcmill'~ lf'C'lll·~f\ rnostraclo verdadci· 
ro::: srlvag('ni;. Contava agora ú mã<• - Joclluula slgnUI· 
f'alivn qu(" ela rPtribu iu c·om u m sorriso S('m le"antar 
o~ olhos dâ tost11 ra n'uma (•u1110JkicladP in<·onsl·irnte 
o qnC' $e pa..;sou hoje ía \)Orln do licf'u. Vm grande nu· 
mero clC' rapazes. indignados. <'Offt mo estupendos C'ri· 
mo~. r~sol w~ram ir orr-recer·sc pal'a C"ombaler em Fran('n 
1·om os aliados. 

-lmpctos c-stouvados tios l>Outos anos. E e~scs ra])a· 
1.(>S nflO lCC'ffi fam ilia que OS detenha? 

-Teem. pae. ~•a~ é mo revoltante o qu(' se está vas· 
:-:ando! . .• 

x~to digo C(tH' niio. O q ur lambem (· vercladr (:que 
não rauar(t POI' ~:4. clent ro t•m i>ouco, se o meu o!hO me 
n1lo mrntc, grande nrt·<·•sidade de gente !olgaela para 
fazer raef' ~í <IC'f<'Y.(l cio J>aiz. E nn hora cio perigo toclo o 
homem bL'lll ronnado t'!litarft ao lado cloi; srug e dchmdcr.ei 
primeiro a sua l<'rra que a cios cstl'an11os. Talvez esses 
1•xallado~. J>Or r~perar, núo PC'l'<J<"sscm a o<·aslAo ele lu-
1ar ~•l'la hna rausn . .. 

\l'CJtr•·r.io mui:=; ndrxtrados a d('fcndel-a. meu pae
atr"vf'u·~c> Luiz a cOnlf'ntar. 

IS$.o. QlH' \'fiO Cazer~~C Jll:tlar (' VOllC'm clC'pOi~. E.' 
hf'm l<'mhrado. Díi::.c·,H·1·c1· ele <TeUJl<:M. ~las dcixemo:; 
f 1$.4ies clispar:Jtfl~ t• vamos uo c-há. que .n:lo l>Ód<" crgucr
:o;f• t'l'dn Quem tarcte se delta e a luz do clla é <tuc dà 
saudr r ,·igor pal'a o tr;:lbalho. Vamos a Isto. 

EBl\\\'â prn·rbido que. ~cm inrlurntin c~Lnmha. Luiz 
nada ronst"gui rla. J>Orcru~ ~eu J)H<' 1\&0 admitia rcl)licas. 
E. n·esta ordem <lc id,~a~. arudiu·fhc á mente <:"Om alvo
rn<.:o a hnngc•m do padrinho. Sim. Seria ele quem fula· 
l'ia e com 1·ertcza venceria o pleito. tanto Imperavam as 
:;.uns opiniôcs no animo de .J oão Correia . 

..-\migos ele prqucnO$ t'atla urn no Sl'U meio, ronscn·a· 
\'am·S(' ligados sempre por uma ~ollcl a afeição. O rico 
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auxi li ara o pobre, fa« litando·lh • meios de se cstabele· 
te r, apn<.lrinhara-lhc- o UlhO, e. ~c<..-rclamcntê, minado 
pelo desgosto de niio os t~t. are c.oara-se a este romo 
~cu, n1~tcárn·lhe os estudos. trata,·a-o <"Om YiYa Dredl
rccão. nito lla,·ln c1nfl111 caprithO Que lhe n:lo satisflzes· 
se. ) lclod ieo em todas as tolsas, delxára Lulz estragar
lhc alguma.'i e.las me hores a1'vores elo Jardim. Df!rml· 
lindo <n1c cl f\ as crivnss<" de balas, por<1uc npetctia ao 
afilhado oxerdtar-se ao tiro. tendo-M por nh·o. 

Logo de nH\llh!;, ao outro dia. Luiz foi ler <'om o pa
tl rinho. c1ur lhr prometeu obter a li<"ença desejada e tor
ncC'cr·Jhc o tlinlwiro 1>rN'i l"O dul'antc a intcrrurç o dos 
rstuclos. que l.uiz pro111ett-ra go~tosamt-ntc logo que ~(' 
f1zesse a 1>az. ''oltar a ~eguir i>ara obter o rurso ele agro· 
nomin. tanto <l:l ,·ontadc do t>ar. e de que esla,·a Hio 
proxirno. ,·isto ler feito uns dias antes o nltin10 txame 
do rurso sccundarlo. E (·0111 tal habil idade se hou,·e ~cu 
uaclr inho Jnnlo de .J ot.o r.orrcla., que obte,·e. não sem 
rrlutancia, a pcrn1issúo que nunca seria dada, sem l•to 
pôd(•rosa i nlt'n·cn~·:io. 

\"cnrldo este obstarulo aos desejos cio valoroso rapaz. 
no d ia mar(·ado pal'a a 1>a1·tidH. em <·asa do .l f!ronhno. 
P1n1>nreavn cm Li::'l>Oa tom destino a Fran('a. t\Quelc pe· 
c1u<"no lroco d~ ,·oJuntarios, l~,·attos c·ncla um por im
pulsos dh'<'r~os. abrigando todo3 t1·cs no J>elto nobre~ 
:-;("nlill\Cntos de tlllnaismo, srde df' jl1:;;li(•a C ('Oragl'm clt• 
so))râ l)nrn f~ilos gJoriosos que lhl·s honrn:-;.s('m os no· 
m('s (" a patl'i a. 

Feri ra-se a bala lha do .\larnfl, coroadtl de <:Xito pela:-;. 
manobras audaciosas elos excrC'llos al iados, sob a cllre
çiio do g('n<'rnl .JofírC'. Pttsf.:ado o :\larne nos urjmeiros 
d ias <IC Sl't("mbro. o~ nosso~ c·ontinuuvam a obter ,·anta· 
gcns sobre: o Inimigo. {l cuf:.la <lc ''iolrntos rombale:-;: 
c1 1w J>rc<"ipitav:un os a 1cmr.es 1>ara o norte. ~a rrentC'. o 
scf(unclo batnlh ·o de q )luntarios c~trnngciros, ond(• ~" 
tinham allstaclo os t res amigo:-. fuzin prod ígios d(I' va
lor. ''Ombatendo {'Om uma resistcncla e bra\'ura. sem 
egun1. 

Lu iz. ,\l anucl e .Jeron imo. ao c·aho d<" um mez de- luta 
exl<'nunntc, vo hH·am sempre ilasos á ofensiva. apú~ 
n 1rtas horas de rcpo11so, c·om o mesmo ardor com qur 
S(I' hm<·twam ao inimigo nos pri111t"iros d ias. Olr·se·hiam 
lilans invu lncrnvcis. 

.~o fragor da. bata ha 1>arr(·iam perder a ronsl'irnC'IO 
do Pi' l'lgo. lnscnslbl l lsacJos 1>e la c-mbriaguez da 1uta r 
<·a1·rrga,·am <·om vigor. c·egos ao ('larão do rogo, surdo~ 
ao ruldo do ('OllllH\le'. 

Lulz Correia. tom as rac·es em rogo, o nci to arqm_•· 
j(ll\l(', a frontr goh'janclo sangue. de uma l'tlli la.da apa
nhacl::t clt\ n\sJ)·io n·un1 rct·ontl'o. em Que 1>art~ dos ini· 
111igos Junranun o c_· tl;.;o. parte rC'prlidos cm ta.ela a ala. 
rugiam can d<'banda<ln. 1>roturuva com o olhar· entr<" o~ 
SN1$ os doi~ t·ompant\C'il'OS Que combaliam a SfE'U lado e• 
(lllC j:\ 1\;,lO da. 

~\' \'Oltâ cl<' si luw ia um monrno d'-' homens drrruba· 
do~. a'guns lutando ainda c·orpo n corpo ('ntac;ados ao~ 
inimigo:«. q u e tentavam subjugar. N"mn d'aqucilrs rf'ro· 
nhcC'N1 Sousn ) lntos. cruc ucaba,·a de prostrar ::o;C'm vida 
um soldado alem o. 

Os dois amigo~ rntrcolharan1-~c, a<'udindo·llhc· o rne-s· 
mo pcmsnmcnto: .H•ronirno. 

f.ornc(:ou enlilo uma buSl'â angu$iíiO~H no <·a1mpo cim· 
o inimigo n.banclontir:.l. J'f'('haçado pelo~ a liado$, delxan· 
do mna n HlS-ha inforlll(' dC' l'(tdnverrs e moribumclos. J)C'~· 
qniza ('lll c1uc era dil tril rec:onl\c(•flr <1lguc1m. 0>on1ur o~ 
('Orpos do~ nt:u·anlC"S. <'a.idos na r<'frt•gn. ,·ollm-.~arn a ra-

~:1~tri'~, ~!l'~f~;,~'t~~;i::~!~~~~.~~~~1~. fl l a$ tio.~ q11f' avan,:a· 
O nome dC' L ttiz.. artkuJa<lo n'urn S'flmi<lo. revelou. 

crnnrn. aos dc:::Hlitosos mo(~o:-:. o Jogar onck ,Jt•rcnnimo ja· 
zia quasl moribundo tom o JWito ,·arado 1>cfut cspndn 
d(• um Oficial inimigo. 

Luiz e ) 18.0ucl t•on:.;cguil'am in11>rovls:ar mna. llCquc-na 
maC'a c·orn os rapotes ele_• c1w• despojaram inimiJgos mor· 
tos no <'arnpo, n·"' ª d<'ilaram t·arinhosamf'ntf' m rerido 1· 

tornando os val"aes feitos ele f'spingal'Ctas. tr;'ansporl-1;1· 
ram-no assim uara a ambula1w ia. ondr o <·irur{J:~·ião lhe::-. 
disse <ruo o gol))c intcl'ess:íra o 1wlmão e que .'JL•1onimo 
dr,. itt morrrr d 1ai a pounlS tlOnt~. 

.\ s u l timas Da.lav ras de .leron imo. cnrracruC'C'Ff'ndo gra· 
dualmentc até ~e lhe cxtinguir<'m na ga.rganua. roram 
ainda um rC'rl<'XO ela c·stoka mosonn c1·ac1urh'" cspiri to 
ele ('ICiçllô. 

-Coragem. amigos, Qll C' é isso! 
E os seus olhos vol\' larn·sc ele um para o on\tro. de:-to· 

lados aos ludos do leito. 
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-Faço m1•1w,; fnltn que o J)Ohrt.• diabo QUl' llW rt'riu. 
Olssc·lh<' <Hll' N1• Ungisse morto <wnnclo u1n doK nosso!) 
vinha sobn• 1•11•, Eu linhn·lht• vll'llO rolar duns lngrlmas 
ao despcdcu:ar·llw mn n•tralo (IUI' trazia. ao J)1•1lo, \'t
brando--lh~ umtl l·oronhnda J:~ l11111otPnlc parn n pro:-;trar. 
Talvez da mulht•r ama.tia ••• nlnd(t (lt><h" tornnr n ,·1\l-a. 
Eu não tPnho nin5,tm•m ... t-'iC':t pão a velha \r\tonln: e 
umas cour1•l:t ...... l'Omo l~mbrarH,,'t\... ao:\ nwu~ l"O\'Ci
rm;, lnvt>rlt•r:mt·~t· o:.; papPb .•• Ut•rnvinda a Plll, .. 

Jeroninw 1·x1•iro11 durantti o nnll1'. 
AO::; prinwlroK nlvorcs do dia, Lulz e )larHH•l votta.

rnm a combnt~·r. tllntlo c.'1111111rulo o plt>do~o d1•vf'r de 
tontlar o~ r1•stos dt• Jeronimo f~ h'rra estran1:wlrn. que 
amoravelrn1•nll• ln. abrlgantJn no !'t'U ..::í'iO o~ filhos pro
prlo~ e O:"lt ncloll\'O:-'. pro:-.lrtuh1s inre~.:.antrnwntt• nos 
t:aml)O:;, dt' romhzttt• para a rt·•limlr. 

O çordáo dtls tropa~ aliada ..... multo reduzido pt•los rc· 
contros inn·"':oi.Rntt·~ Que ~t- st'gulram ãqueln. nwnwra,·el 
batalha. tinhurn n•rebido durnntt• a noite granch·~ refor· 
cos belgas. 11 <1uc \'lera Juntnr·8e um corpo hlRlcz e 
conunua\'a1n a n•pcllr os nlc.-an1\('~ para o norlt' l'lll vi· 
gorosos utu<111<•s. 

O dia Que ... •cgulu á mort1· de Jcronlmo Uull!I sido 
horroroso. Pl'lt\ noite os ferido~ eram ás ~·cnlNlO.S nos 
hospltaes hnpro,· l•ados p0r tooa a parte. 

Entre os du batalhão de ,·oluntartos. um rerido alcan
çado p0r estilhaço~ d'uma granada, parecia cm estado 
comatoso. Absolutamente hnu,•cl no leiW scntla·SC n'um 
estado de scrnl·lnconsclcncil• mal podendo rixar a8 ldéas 
confusas quo lhe pa~savam no C"tircbro com a lnt·ocren· 
ela do sonho. Com uma Mnsnci10 estranha referida a 
um Ponto da cnbcca pareceu·lhc ouvir uma vo7. de ho
mem dizer Junto de si: 

-Fractura da b."\1'e do craneo i·om esqulrota. \"amos fa· 
zer o treoan J . .. 1 ft\IAA curta. 

-Tenha os forro~ rervidos que cu \•oito Já. enrer
melra. 

D'al a pow·o tornou a ter n mc~mn scn~ncAo 1u•g11lda 
d'um tempo dt\ lnconscicncln. tlt' que despertou ouv in· 
do um rui do e-nu· parecia ele hrtu·n. ~las. rou~a ~lngu lar. 
parecia ,·ir d1• si proJ)rio O.Qllt'h' som, cortado llor urna 
voz suavls~lmn. que perguntn\'a no seu lado. 
-~iva-se~ doutor'! 
Que voz 140 hnrmonlosa~ E nilo lhe parcrln drsronhe

clda. Julgava que Já poderia abrir os olhos mns niio 
queria a<'urdar d'aquele sonllo 1101· lh~ davl\ um grande 
bem estar, uo1 rstranho conl<'nttuncnto lntA•rlor. 

-E' quo~I 4'(•rto-rctoraulu o <·lrurghto-mn" n([o deve 
fazer um movimento sequer. Compressas.-Téla.-Curto 
sllenclo.-.\ral,.. du pôr a ligadura que ''º" n outro. Te
nho o maior 1•m1><'nho no resul:AdO d'c>lll upnatão. 
Confio em si. \lar11arida. :-.ao se araste d'aqul. 

-\largarhlo! " · 
Não ha,·lt< 1luvtda que \lanuel de \!atos ou,·lr11 distin

tamente. HN'onlwcla agora a voz rercrida áa1wlr nome. 
Estaria acordado'/ 

Queria vt\·lll, 

Qutuulo .\lnrgarltln n'urlHl volU-i de ligadura lhe roçou 
rom n. mt\o na fi\C'c, Mnnucl beiJou·lh'H enternecido abrin 
cio oN ulho~. que Jogo fl'dwu dcslu111hrlHh> ocranlc tlttuc 
ltl aonr.cAo envolta t-m ruupugens brant't:l!-1 marl·adu~ no 
peito 1·om uma <.·ru7. \'Prmelha. 

\largarida? - \Jurmurvu ele baixinho - E' um s<> 
nho . 

. ;-;40 1'. senhor \tanuel de ~lntos. Sou eu proprla. 
\ln.< nfio raie. 1>•co·lht'. 

-l"a('o o que qulzt•r. 
l•:n1fio o que quero(! que Mo ra1c. N11o lhe peço 111al~ 

nodn. 
l')rçn! 
l)e<ubcdicntr ralhou \largarlda. l)Ondo-lhe sobrt· <>• 

lablus a mão que 1·1~ tornou a beijar 
tull. de p~ Junto do leito. olhavtt·os profundanwnt•· 

romovldo. 
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... oor mim. minha querida. n1Ac. r~rrcv1a·Lulz dl\~ 
trhwhrlras um nwz drpols. julgo·m<' lnvulneravcl. Ntlo 
~ pnrn os alcmãt'S d('sc·obrlren1 o nwu talcanhar. O meu 
nmlgo ~tanuel cntrvu c11"1 boa <·011 vnlC'scenc.a e anrcla 
por ~w levantar pur(l vollar a combater. Não quer 0<'{Lr 
(ttr11z da mulher 11110 ama e qu~ (• o conforto dos Qut• 
padflcrm e a enrl•rmrlra em Quem os cirurgiõet"t"mols 
confiam pelo zelo lm·ansa\•el. pelo. sua consclenl'loSA 
obcdlcncla. 

•Seria um crlnw de leM·humanldadc - dizia·mc ela 
um dia d'estes - abandonar os campos de batalha para 
Ir rrulr egoistM1ente a relicidndc no amôr Que ~1 n11url 
me oforccc. O anuir rortnlccc-sc da esperança e ntlo da 
renllsncão das su1ts n•Plrnçõcs. Dclxcmol·o robuslcn>r.• 

E:;tfl casamento '°'ti tnrde. oortnnlo. tõ.c realisará. vl!-itn 
~er opinião do' mais •abedorcs <'Ili msteria de guPrr. 
qur a atual se prolongnr~• até lln~ do ano que vem. 

Om'mdo POSSO tt.rrnnjar uma~ fh'\r'·~ .. ordinarlanwnh• 
cAh,•\'8.S, que rnro t•nrontro col~a nwlhor. vou dclxttl·a. ... 
rom tuna saudaclt• cl'nlma na rruz lô:u·a fcila d<~ ra111os 
dt• urvorcs. que puz n assinalar o cnmpo do mru <1Ur· 
rl<IO .J Mon lmo. cio i11ol\•ld1wel amlRO 11110 tanlo mo 11111>. 
1. 0~ lllf'US prinwlr01" f~tudos prn.th'otl hr.I ele fazt•l·O~ li~"' 
rourr1ns Que t•lc nu- d<>ixou: mo!" l't' o ))li.e ti\'t•r Nllrt• 
tanto ditlculdadl'< no negocio. qu1• não peça dlnlwlru a 
nlnitw•m . .Ante~ qurro que &$ hlpot("QUfl. Os nosso~ h••ns 
~o pnrn os no!"s()S males que nAo llrt·<·1samos de dar a 
sab<•r a tOdos. 
~Ao se arrccPlrm por mim, Qu1• fipn.rtc uma cuUlnda· 

s lla do c1ue le''º n l'ln•triz co1110 recordação da glorio'"' 
bntnlhn do ~lnrnc. t·onto voltar n abrn~al·os são e escor
reito no fim da gurrrn. 

23- 1-15. 

Am. I' 



PAGNfl-5·HlST0RiG1S· 

Já no seu nu
mero anterior a 
lluslrarflo Por
luf(ueza publi
cou alguns cli
chls dos aspê
los da reunião 
do Congresso, 
realisada no pa
lacio da Milra, 
em Loures, por 
não ter sido con
sentida pelo ~o
verno a reunião 
do parlamento 
na sua propria 
casa. Mas, como 
convém que a 
aliludedos mem
bros das duas 
camaras fique o 
mais largamente 
documentada 
possivcl para 
elementos dn 
tlistoria, inseri· 
mos ainda hoje 

O largo do PAt;n dl'l \lltrA C'm :-;noto Antão do ToJal 

outros c/ichls de cgunl valor como subsidios para 
quem tenha de escrever sobre a epoca agitada que 
atra,·essarnos 

•• 

hse caso, que tanto intere"ou o pai1 e que ~ unico 
nos seus anaes parlamentares, deve ficar recordado 
como um ato de solidariedade partidaria, bem dil[llo 

de exemplo. ~~ 
nhum deputado, 
nem senador do 
partido demo
cratiro e dos in
dependentes dei
~ou de ir san
cionar coan a sua 
presença aquela 
grande m.anifes
taç'\o c<1>letiva. 
Atê o sr. dr. 
Aqniles G)onçal
v cs, pal"'a não 
faltar, eri::ueu-se 
do leito omde ha
via dias estava 
doente, e,, a tro
co d'um •grande 
eslor~o, conse
guiu tr:nnspor
tar-se ali:; ali, e 
depois de cum
prir um de\ler, 
para ele Ualvez o 
mai~ ~a~rado, 
volton d•e novo 
ao seu !leito de 
doente, omde ex
pirou, villima de 
11111n recalida! 

c.1,l(:uta a santo Antào do ToJal do sr. dr. \tanuel \1ontelro. prtsldtnte da camara 
dOJl depu&.ados, onde foi rett bldO ptlos .senadort~ t deput...'\dos 

O pala1cio da 
Mitro, omde os 
pari a mte ntare• 
lcvantarram o 
energico ! protes
to que 1a.1nto re
tumbou mo paiz, 
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e que tantos defensores encontrou cm instituições 
de eleição popu lar, é um eclificio muito anti~o e 
tanto, que se não sabe quem foi o prelado lisbo
nense que fundou o primitivo palacio, ou se ele lhe 
foi dado já construido O que se sabe é que foi O. 
Tomaz d' Almeida, filho dos condes de Avintes e 
depois elevados a marquezes do Lavradio, q ue, 
sendo o primeiro cardeal patriarca de Lisboa desde 
1716 até 1754, reconstruiu, desde os alicerces, o 
atual palacio da Mitra, dando ao nov:i edifício mais 
grandeza e mais nobre aparencia, porque o antigo 
era apenas uma modesta casa d~ campo. A sua ar-

t. Pnco dn ;\lllr:t em ~nnto ,\ntão <lo ToJnl. oodc 1·cunha o Congre~KO 
dtl ne1>uhllca na Lnrde de ~ cio corre1He 1. oe1>ols da ses1:1f10: O sr. Clr . 
. \lanuel ;\loutelrO. 1•reslde111.e dfl catn;:t.ra dos lleputados. te1Hlo fl direita 
o senndor sr. dr. Bernardino :\lnthndo e á cst1uerda o sr. dr . . \fonso 
c:osta-1. O sr. dr .• uonso 1·osta lendo na ca1uara dos de1>ul.ttd<>s A mo
<;llo ciue rol apro,·ada 1>or unanlmldnele- \. O senador sr. dr. oanlel Ho
drlgues e seu Irmão o deputado sr. dr. noclrlgo Josê Hodrlgues. snJndo 

do paJaclo da ;\llm1 
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quitetura é regular e de 
boas proporções, mas no 
desengraçado estilo do 
sccu lo XVIII, de que o 
marquez de Pombal tan lo 
gostava. O portão da en
trada para o palco, com 
a sua corôa de balaustra
das e pirami Jes, é esbelto 
e de boa arquitetura. As 
salas do palacio são gran
des, mas pobremen1c 
deco r adas. O terreno 
ocupado pelo jardim e pe
la quinta é vastissirno. A 
ma,pufica propriedade es-

tá situada em terreno ele
vado, sobre a margem di
reita do Tejo, de maneira 
que a estrada desce para 
ambos os lados. Das jane
las e dos jardins gosa-se 
a soberba vista do mages
toso rio, que n'aquele si
tio tem quinze kilometros 
de largura. Hoje estão ins
taladas no palacio da i\li 
tra as escolas primarias 
da freguezia de Santo An
tão do Tojal, pertencen
te ao concelho de Lou-

1. ~iruJ)o de t.1em1tttdos t senadores depois d 1\ scssi10, .\o cenlro ,·ê·se o jl'(H1C1·n1 sr. 1:orrela lhlrrc10. 1wc~ld<>nl(' do :'eo:Hlo. tendo á 
~un direita os mnJorcs srs. Pereira Bastos e ~A Cl'lr \loso ~. O teuenlC·COl'OUCI i;r. P:i.1111110 d'.\ 11drade dcclnrà nel i;cn1n.dor ~r dr. nernar· 
dhto ~lnch8'lo a onJern cio go,·erno orolblncto a t ntradn no 1)nl:1c10 do congresso- a. o 1rn1ac10 do congrei!sô e111 :-;_;, nenlo i:crendo; por 

rorcas de s>ollcla e hlfantarl:t dn guarda re1H11Jllc~11rn-(~t.:11cll(:s• nenullOI), 
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HINO 

Fômos heroes e valentes 
- Diletos filhos de Marte -
No mar e nos continentes 
Vencedores cm toda a parte! 
A nossa historia ê imensa, 
E no mundo a principal. 
Escreveu-a á lu~ da crença 
O gigante Portugal ! 

Portugal ! A tua róta 
No mundo ê um explendor. 
Que o afirme Aljubarrota 
Que o diga o Adamastor! 
Terra de ventos fagueiros, 
Que as ondas veem beijar, 
Viuvas de mari nheiros 
Por eles sempre a rezar ... 

FATRIOTICO 
(Aos meus colegas da lnstruçAo Militar Preparatorla) 

Nosso peito ê um sacrario 
De vi ·tudes sup'riores, 
O soldado temcrario 
Guarda n'ele dois amores: 
O da familia ê sagrado, 
E o da Patria esse ê bcmdito, 
-Mais lindos que o sol doirado 
Que brilha no infinito! 

N' uma das maos a enxada, 
Que os campos faz reflorir, 
N'outra empunhemos a espada, 
Demos t Patria um porvir. 
P'ra que não seja falaz 
O esforço de quem trabalha, 
Sejamos fortes na paz 
Destemidos na batalha ! 

Joaquim l ança. 



1-í -·-----------------

! 

Um aeroplano inglc7 perseguindo um aeroplano alemão 



Para os expedicionarios portuguezes 

Na llwtra('do PJ,'l«{JtU:.(l: Os volumes de roupas e pensos eiw1n<1os 
1>elo Suu{O aos ex1,edlclonarlO:$ l)OrlUguezes 

A subscrição nacional aberta pelo Seculo em favor dos feri
dos da guerra, ampli ando os seus beneficios aos soldados por
tuguezes que combatem em Africa, tem tid ? um exilo muito 
superior ao que podiam deixar prever as dificeis circumstan
cias ec1nomicas que estamos atravessand,, por causa da 
guerra, como aliís todos os outros povos. . .._ 

Com o produto da sua subscrição já o Scculo enviou para 
os hospitaes e postos hospitalares da França tres grandes re
messas de socorros, n'um lot.11 de 21.378 oeças. E no dia 5 
d'este mez fora•n expedidos para o sul d' Angola, por inter
medio do minislerio das ço·on ias, 21 fardos, contendo 7.692 
peças de roup 1 e pensos des:inados aos nossos soldados, es
tando j'i em preparação uma nova remessa que não deve ser 
menos importante do que esta. 

Não ha du"i Ja: O Seculo com o seu apelo contin[1a a des
per tar por todo o paiz a maior s impatia e interesse pelas tro
pas portuguezas que jí tivera m um duro embate com as for
ç.1s alemãs, com sacrificio para nós de algumas dezenas de 
vidas. Nem era de esperar outra coisa dos sentimentos patrio
ticos de uma nação, como a nossa, que n'um a.dmirave1 movi
mento de espontaneidade, apenas se travou a guerra, acudiu 
a trazer ao Seculo toda a especie de donativos, cm dinheiro, 
pensos e agasa1hos rara os soldados estrangeiros, sem d istin
ção de naçõe<, que caíam feridos no campo de bnJalha. 

Se os portuguezes eram tão prontos e generosos para com 
os dos outros p.iizcs, não o de" iam ser menos para com os 
seus soldados. E assim km acontecido, o que é para registar 
com intima satisfação. 

Não são apenas os dona•ivos pes<oaes, isolados, que ro:los 
os dias chegam ao SeCtlio. São subscrições que se abrem para 
engrossar a sua; são festas que se promovem pelos teatros, 
clubs e sociedades de recreio; são bandos precarorios que se 
organisam por Ioda a parte; convergindo toda a receita para 
o Sccu/o q ue a transforma o mais rapi-da e cconomicamcn.te 
possível nos objetos mais necessarios aos nossos soldados, 
reu ninJo-os e acondicionando-os depois em \l'ol11111osas re
messas, como aquela gue acaba de ex,pectir para as nossas 
tropas em campanha na Afnca. 

329 



lislicas do distinto 

jolof(ra/o amador 
sr. R.au/ R,ris, oft
recidas d llustr.1· 
ção Portugucza. 

1. p.\r 110 :-Onl 

!l. sul enrohrrto 

& . . \o tnlArdectr 

-

3'30 



As ultimas noticias dão a 
~squadrn aliada perto do mar 
de Marmar;o. Está, quasi ven
cida talvez a peior parte do 
caminho para Constantinopla. 
Os 70 kilometros dos Dardane
los com os seus fortes bem de
kndiJo,, sem falar n'outras 
muita< fortifi~ações antigas, al
gumas das quaes se procura
ram r.:staurar, antolhavam-se a 
mui ta gente difkcis de t1·ans
pnr. Além d'i..::~o, a corrente ra
pida do e<trrito em alguns pon
tos era outra dific•1ldade a con
siderar pora o bom exilo das 
oprraçõe< e a ela se junta•·a o 
perigo das minas semtada• na 
pa<sagem dos navios. 

Transnostos os Dardanelos, 
a realisaç/lo do grande plano, 
que começou pela sua rassa
gem, n/lo tardar:\ muito e com 
ela uma mudança profunda no 
estado atua l da guerra. (..!uern 
destruiu os fortes do famoso 
estreito não teme de certo as 
baterias da• ilhas do mar de 
Marinara. E' mesmo provavel 
que a e<quodra russa do ,\lar 
Negro, ao saber a entrada dos 

t . t•m dest3camento de lanctlro• de Bengala de<crlhrnclo dNu\l4" d:.. t">latu3 dt Jmma d" \r<'. tm Orle a.os 
'I º" gtntratt .iorrre. voch, t:rb:al e na1oufler assistindo ao de11:ru .. dt tn.ll>as que self'utm vn.ra 01 cnm1,01 de lt11u&ll•a 

(Pot.. S. d'A .. da JU1mrollan> 
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navios aliados n'aquele mar que não é mais do !i 
que o prolongamento dos Dardanelos, combine com • 
eles .ima ação sobre o Bosphoro, e a queda de 
Consta11tinopla será dentro em pouco um lacto con
sumado, tanto mais que os ru'<los devem ter sobre 
o Mar Negro contingentes prontos para, :\ primeira 
voz, operarem sobre a capital do impcrio oto
mano. 

forçada a passagem do Bosphoro, a Russia fica 
com uma importante via de comunicação com a 
França e com a J nglalcrra, de cuja falta já se esta
va rcscnlindo muito para n importação de ma ter ial 
de guerra. Assim, poderá com muito melhor e mais 
decisivo exito bater alemães, austriacos e Jurcos 

1 U 1ra.n"'J•or1r df' um f f'rldo dtJml" 411\ b:t1alh:: !t \ llH\ trlnrhtlr.1 ru11:s:1- !'1. ,\ltmâe<li IJl"t "" ttn lf'tU•tt.t\ Alr~I\ t~<liar :is Vt· 
datôe' de aramt rarr. do df' unu• trtm 11.-1ra -C•f'llchés• hll'!>f'nu-1-'la\ lfl\"l 
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sobre a 1 inha 
oriental da 
grande luta . 

A enlrada 
da esquadra 
a n g 1 o-lran
ceza no Mar 
Neg<o não 
deixaria tam
bem de con
tribn ir talvez 
para que a 
Bulgaria e a 
R om a nia 
precisassem 
me lhor a sua 
atitude d uvi
dosa peran le 
o confl i to, 
não resistin
do a Orecia 
a intervir 
n'ele. Por ui-
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timo, a llalia, 
e on flagrado 
todo o orien
te da Euro
pa e compli
ca-la cada 
vez mais a 
briga de in
teresses in
ternacionacs, 
não poderia, 
de e e r to, 
e o nservar-se 
de braços 
cruzados, e 
quebraria 
essa neutra
l idade for
çada, em 
que, visivel
mente, t-anto 
custa j:í a 
aguentar-se. 



1. l'rn atrOJllftno alernA4' •Tnnbc• t·:e1Hurado 1>tlos rranct"tts e c~POAtn nos Jn,·alldos, em Pn1•1s 
1 \brlgo:o\ nberlos á bt"lra ele uma estrad:L 
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OS FILHOS DO REI DA B;ELGICA 





JNGLl:.ZES E TURCOS NO S U E Z 

Os ln1tlezes arrostnm ,·n11.•nte11u•ot4• n1m um e!"Cl\ladrAo dr llrdulnns n que se ~e1!Ytt(JU uutrtt~ 
lrOLU\tl Utr<'n-. n umer o!lins. ccu11n111lndn~ por nlemite~. 11Ara fnrtor~m :t P3S~:Hlilt1U do Cft111-1 de 

~ue7elnndlr<mn111>110. lctaa <m11t·1n 1~n 101110 1t.mpo Hnhada l' dt-<111tf<1n111 obrigados 
a de!Slst11· c1e1101"' dt• !me "~~h a111 e hn m1<1an:·1~ drrrotai;., 



C8m 8 P8Fl8 ti~ 11'.iel e à~ 11hm dê i1!3rl!3ffll!nlõ 
e aprofundamento feita< no canal do mesmo nome, 
com 11111 dispendio .de 12 milhões de libras, julga-

UM ESCONDER.IJO DA ESQUADR.A ALEMÃ 

\'a a Alemanha que tinha uma ba'< de operações 
para poder destruir com rclati\'a facilidade as cs· 
quadras inimigas. E' o que se tem visto. Se os na· 

1ios alemães saem d'csse esconderijo, são logo meti
dos a pique. Agora encontram-se eles ali n'uma \'er
gonhosa inação. 



A partida de um tirande "raid" aereo 

1101 11m ('lllH~Utcu1o no,•o, 1mprtlJ.@lo111m1e. o ele 31 l\Cr'O e hldn>· 
acroi>lirnúll, nl) Oltt 1!? 1.10 me" JJil.J!,t!lldO. 1>111•1t11dú tle 1nglutcrra, li-

-~, 

que laz lembrar o vôo de patos bravos 

f.ntll'~f. HIAt1l.ftrnhf'r1tM f' 0Utn(!e íOI lll1hr1lrMtl, IAn(an(1n lm1me· 11 
ra .. riM11t•11.11 "1.11t11•to cui acamvamento1' 111ltmAt11, ~ohrf' º' lif>IUl IUI\ los. 
d"I' •11ltn11, f'IC 1r1111 .. 1ornando-lhes todtt! 3!4 111111111 IHUl('!I dt" 011er11-
~ ·~ •. l :•Ulf•lll"lll1' "º fó((O d(l5 lrl11Ch clrA1J e dfl!I Ull'tl'lllh il.(IOrJl ll (10 
lnJm!tn .. A \llllA mPCIOnlHl 1emr>eSl11Cle Úl~ ! \('\'(', 1'(•$(1'f!UIUHIO lrhm· 
r.antu r 1111·111L11n1•ii " hlKlnterrtt. ricando 1111en11~ t111111 1111Rr~lho!< da· 

rdU('~tJu11 Tt•1lu• t•S pilotos satram itlll.h'4H• d'f'lill'I -.lng(ular e brl· 
llHtntt' ª'4'11lura .\lf o \&lente c:oman<lanl4' dit t·u;<1ul\drlllla. 
Graham-Wllf' 11114'. 1fum i»<Whne1110 arroJndlulmo, t"llilu AO ma.r em 
Nltu1Jorl (' n1Jo df'Ul>Arec1mento HHllO! ( l1ll1Adc'" r1111.11mu. rn1 rt-eo· 
U1ldo 1>of um 1Ul'' ' º r.·1mcu. J•:sw. rui con!'ldf' •'1'dl~ l{ft1•t1hmf"nte A 1>rl · 
inr lrn J> rOvl\ 1Jrlll11111te li•\ papel d a 111\\'CJrncAo l\('1•c'I\ nttl iruerra. 



OS INGLEZES SOBRE O MAR 

O o!icial de um cruzador inglez visita um navio que se lh~ tornou sus
peito de levar contrabando de guerra, afirmando o comandante que não 
o levava e recusando-se a deixar que passassem uma revista a bordo, in-

dispensavel para se veri!icar ~e é.vcrdaJc o que afirma. O facto, como é 
natural, produziu urn grande panico nos passageiros que não iam jurar 
que nos porões só ia carga inolensiva. 
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~'~~~~~~~~~~~~~ 1 NA NOVA POLONIA ~ 



:\a pa"agem da cavalaria inglesa por uma aldeia da França, as ca~s desmoronavam-se como castelos; de cartas 



• Efello que raz, visto de. multo ~llo, um esquadrão de C~\'0;larla m:i..rchando 6.o encontro do 1ntm112:0 

A rotograrJa <1ue reproduzimos rol tirada de um nero
J)lano. <le <1ue ainda se vê 1>arlc cta a1·mação. A estes apa
relhos se de\'e, a.tem dos ser\•Jços. c1uc estão prestando 
•H't guerra, <mer de vJglUmch~ <ruer cte arnque. o colher 

pelas obJeuvas as grandes excensões de pa1zes e os acon 
lCClmentos. <1ue sobre elas se dão, sob aspetos lnteres· 
snntlsslmos. novos. ouasl ln ,·eros1me1s eu1 eonrMuLO 
d'nCJueles so.b <1ue ordhi::u•lameute os vemos. 

PatruJbn tranceza na floresta d'A rgonne.onde se teem d ado tiao ,·1'·os awc1ues. semawe com Yant..'lgens 1>arn o exercllo cios ttllAdros 
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O E STREITO DOS DARDANELOS 
O estreito dt• nn.rclRn{"lo~ua~rt" um rio. rorrendo v('J, fama prc~tcs " dt'l"Íl\7.('r·:""e de lc..:clo. l)t• um lado 

do ~lar dP ,\larmnra inua o .\rqul)'K•l:tf;ro. ('Otre a J:;u· t" uutro. pr.ntipaJm(\nt~· c-fn E:urupa. n11t<'~•·ntn n·tlu· 
ropa e a .\~in. ,\ mnrgt•m d'e$.tt.• lado t• mal!-t pilorcs· tos vt•Jhvs. forte~ rf'~tauro.c.lus e de c·on~truçllo ret:en· 
f& • ..\ sua dt.•fc•za tinha fama d~ o tornnr lnr.•_:...P•_•g::.n_a_· __ i_~_. _b_a_tt•rias. alem d(.• mullos torPt."dos hnt•rtio0s.. 

1. Saat..'\rl e a torrt• dr 1.tnndro :\ tn1radn do Mar de .\larmnrn (•Lllcht• f"hu3$CAU·FIA,·leu8) -t, O çourn(Ado rr ... nce1 
c.;au!oU ctue tornou 11nrU.'.1 no ,bornhard('timento dOS onrdnnrlos (•Cliché' nrani;trr> 3 ... A enlr-adn <.los oa.rdnoclos, 

Junto de ~l-<111 llnhl.-(•Cllch{•~ t husscnu·Fla\'lens). 
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Dois mort os ilustres 
Dr. A qu lf,.s Oon

çal ve s.-Contando ape
nas 3~ anos, faleceu, vi
hmado por uma febre 
gri1Jal, o sr. dr. Aquiles 
Oonçalv.es, advogado mui
to distinto e conhecidis
simo no fôro por1uguez 
pelo seu brilhante talen
to. Filiado no partido de
mocratico, foi ministro 
do fomento no ministerio 
Bernardino Machado, des
cn•penhando com o maior 
crilcrio t<to espinhoso lo
gar. 

Deputado ás Consti
tuintes, não faltou a cum
prir com o seu dever de 
s o 1 idariedade partidaria 
á reunião do Congresso 
no Palacio da Mitra, de 
vendo-se talvez a esse ex
cesso de disciplina odes l'm ft~J•t•1u do hnwr"I do .. r. dr. \4111llrs f;onçah·es 

cniace fatal pelo agravamento da doença que 
o retinha no leito. 

O sr. dr. Aquiles Gonçalves cvidcnciou-'C 
na Camara dos Deputados sobre assuntos fl
ninceiros, e era ahralmente um dos vogats 
da Junta do Credi\Q Publico eleito pelo Con
gresso. A sua morte causou profunda impres· 
são no paiz, rnns muito principalmente crn 
Lisboa, onde exercia com d istinção a advo
cacia, e em Coimbra onde cursou a cadeira de 
direito e se formou cm 1ç09, O ilustre mor
to deixa \li uva a sr.• D. Maria Oliva Oonçal\·es. 

Visconde de Meireles Espírito finissimo, 
com a ''ariada cultura de quem viu muito mundo 
e tirou lição de quanto viu e ouviu, o visconde 
de Meireles realisava o tipo ideal do diplomata. 
Mesmo nas conversas mais calorosas ou nos seus 
escritos mais vivos de critica uunca perdeu essa 
linha fina, como não a perdeu no seu traje sem
pre elegante e na sua doesempenada estatura. 

Natural da Ilha Terceira, descendente de 

uma das mais no- o "'' \'lscondf' t11• \11•lr<'tr:o 

bres e antigas ía-
mili1s dos Açôres, Meireles Canto e Castro, o vis
conde de Meireles, não exerceu só cargos diplo
maticos, o ultimo dos quaes foi o de mi1'listro 
plenipo1enciario em .\lontevideo e Buenos Aires; 
foi governador no nosso u~tramar e dirigiu a al
fandega de Moçambique, desempenhando se1mpre 
todos esses cargos com egual criterio, serie•dade 
e serena energia. 

Retirado ha poucos anos da \•ida diplom1atica 
ia passar uma gmndc parte do tempo cm lmgla

terra cm companh1ia de 
uma das suas fillhas, 
casada com mr. !l:umil
ton Gordon. Da ulti
ma viagem que lm fe1 
voltou doente, nnuito 
doente. E foi essa dlocn
ça que o roubouo aos 
carinhos dcvotadois de 
uma família cxtrennosa 
e á convivcncia dos 
amigos, que o~ rlinha 
dos mais dcdica1dos. 
O visconde de .\lteirc
les faleceu no seu1 pa
lacio do D:líundo1 em 
8 d'este mcz e o seu 
funeral íoi uma stenti
da homenagem de res
peito e dé saudadte. 

t:m Ml>i'lO do runernl do !'r, \ J~conde de 'telrf\I('~ C•Cllchl'it• ctr lltnollel) 



( 
No dia 7 rea

lisou-se em to
do o paiz a 
.festa da A~-
vorc• da ini· 
ciativa do •Sc
cnlo Agricola•, 
que, como as 
efetuadas nos 

fESTA DA 

dade, havendo em todas as escolas oli
ciaes e outras instituições de ensino ses
sões em que os oradores incitaram as 
creançns no respeito pela arvore, cantan· 
do elas hinos festivos e adequados ao as
su!Ho que se celebrava. O •Seculo Agrí
cola• foi imensamente ovacionado pela 
iniciativa da lesta, fazendo todos os ora
dores as mais lisongeiras referencias 
áquele jornal pelo cxito alcançado. 

f. No Lumiar: L'm aspeto do corteJo .ntes da plantaelo da an·ore.-!. Ctrlmoota (la pJantatlo da anore na escola oficial n •1. 
3. A resta dos necrea.torlos 1>01t .. f;aco1a.res <aue l\ntecedeu a v1ant.ação da anore.-t•Cllchh• Henollel). 

348 



O deputado dr. Henrique 

Não s6 os 
membros do 
partido a que 
pertencia o 
sr. dr. llen
r i q nc dos 
Santos Car
doso, tlo tra
g i c a m c n te 
assassinado 
perto do Di
retorio Repu
blicano, mas 
muitas pes
soas de toJ1s 
as classes so
ciaes se en
co rp oraram 
no cortejo lu
n e brc que 
acompanhou 
os restos d'a
qucledcputa
do á estação 
da AveniJa, 
de onde se
l(uiram para 
o Porto para 
ali ~ercm sepultados. 

Antes da partida do comboio os srs. drs. Afonso 
Costa e Alexandre Braga prestaram homenagem á 
memoria do morto, pondo cm relevo a sua figura co-

mo politico 
e elogiando 
o seu cara· 
cter pessoal. 

No Porto, 
o enterro 
r e a 1 isou-se 
com toda a 
pompa, tcn
do-seencor
porado no 
cortejo, en
tre milhares 
de pessoa~, 
um grande 
numero de 
amigos po
líticos e pcs
soaes do sr. 
Henri qm 
dos Santo• 
Cardoso, 
quccrad'ah 
natural e 
representa
va em cõr
tes a cida
de. 

A' beira da sepultura foram proferidas sentidas pa
lavras pelos srs. drs. Afonso Costa, Alexandre Brall'a, 
Bernardo Lucas e outros vultos do partido demo
cratico. 

t ~ ""'· dr~ AConso Costa (t), \lt,andrt Braga (t). Pereira Osorlo (3). Antonlo ~taelelra (l), e outr0• mtmbros do parliJdo dtmo· 
crauco no corteJo runtbr:r 1, A f)Auagem do rer<'tro nA .. \\'enlda da Llberdtt.de.-(•CllC'hht nenollel), 
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Para a dis
tribuição de 
medalhas ed i
P 1o111 as aos 
salvadores dos 
naufragos do 
paquete ..\'e
roncse•. reali
sot· ·se no ~a
i.lo nobre do 
e e n 1 ro Co
me rc ia 1 do 
Porto 11111ases
slo solene a 
q11t~ rr(~idiu 
o almira nte 
sr. T•sso de 
Figueirfdo. 

Tanlo este 
•enhor como 
o~ oradores 

da <Jruz Vermelha do j)orfo 

O al111lranlf' ~' - T8!'"º de Pi~1Nredo, lt'IUlo • dlrt'lt.a o gf'of'ral .. , í:lhrAn 
t.' a. t -qu<"rd.:t O rn•-.lô~Olt' '111 f.ruz: \~rmtlha 

que se lhe •t· 
guiram enal
t~ceram a obra 
hum a 11 i tari a 
da Cruz Ver
melha e o he
ro i s 1110 das 
pessoas que 
e o operaram 
no sah·amen
to d'aquclcs 
nauíragos. No 
mesmo dia foi 
inaugurada a 
sédc da Cruz 
Vermelha no 
Porto, haven
d o entre os 
socios grande 
rego~ijo por 
esse facto. 

h rn/l·rm1·lr"-" 1111 < ru; rtru1rlli11 - .'>. n.t m/nmti1'Q,'f d11 < ru: rermelha - 4. O ptuoo1 tuJií'rlor da Cru: rernt~fhfl 
ittCUchts. do n. U11oro ,\tarttn.s1 
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n l'lf lhi:t\'hln Portu.cnl 

FIGURAS E FACTOS 

Bo•vldtt Portug•l.-
0 Jorunll ~rn sr. uo;wldA 
Portulo('nl 1•f'1111lt1 em H>· 
lumt.• ª"' A1u1" Jntcrc~san· 
te~ rutf'•\ lsUts 11uhllc:a· 
da" n" •llt11uhllta• 
artrt"1' +ln 111t>nUUlt.IAth 
IHH'hllo(Ut'/ft_ J:' Ulll \O• 
hnut• tl4' 'nlur. pois nll1· 
t(•111 n 01tl11h)u dt" :-tuW· 
rl~::clol'I t·~crltorcs ~ohrt• 
01' hu111c•ml mais en.h1l'll • 
tes ct11 ntunthlncle. 

Antero de Flguclre
do. \ ••moclun:tnh.' tu~ 
\ r<l:t • l>Ohla de \UIOI"'• 
1f'\t• uma no' a ~ilh;: i\o, 
d1•11nl1' eh• re,·J!tU\ 111•lu 
"'''li ,·1u1or, o !!li". dr. \H• 
11•ro dt' Phn1~lrt.•do, Co· 
11111 rom~uce t..le 1mh:Au 
11.io 11•111 rlntl t"•lt' lrA· 
l•:.lho Uo 1llslln10 ro· u=;__ ___ ___ _. 
ru:wm·lt;U\, caue tàtl nnU•· 

' Hllllf'Ulf' ~a1'C- ltlhlU· 
• 11 r ""' 3.~llatl1 •oi 11 1" 
' ~ 1lmns namor<'t.ln.1" 

~~ ' <.':'.;"':-::::::::==::::::,..._ 

~~m~~~~~~~'--~'--~'--~'--~~~ 
1 r • \ !\f,• 1), l~nlml rA Moreira d(' \I A~ll l hitts f' n ,ir. \hnro \ldal, c;orrt•>1111mtltOlt' tio Srn11" f"nl \tlUNl:t, c:A..,l\tln!ii 1\0 ffif"l 
l~':§A1l1• .-m _\lbr11tnrla· n·\'tlha.- 6.. o t'ftti1ttmrn10 da cr_• 1:llti1a de ~ouza \ht•, \11\rlln<i. tllh\l cio..,,_ \Ur>edo _\hto"'I \l1utlns.tcnu• 

,, Ju ... t 1-·ran<'l"fº 1.outtneo da <:unha: \ '"alda do~ nuh·o~ e co1n-hlru1n ... ''" f"jt:~J;'l dr ~ \lnimtdt"'.-(•Llll·hr• ntnolle)U . 
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O generJll 3t. f"erclrl'.L d·..:ca. no''º go''flrMdOr gero.I d(' ,\ngola. enibatcan · 
do no •A frlel).•. 

("Clleht:s• Beno11e1). 

l!GYO 1JOYe1n1dor de lngola.- A assumir a cargo de novo go
vernador de Angola partiu para esta nossa província 
ultramarina o general sr. Pereira d'Eça, que vac tambem 

tomar o comando das forças portuguezas que ali com
batem os alemães. Teve uma despedida muito afetuosa, 
indo cumprimentai-o a bordo o ministro das colonias. 

3. O sr. JOti...! ~t•rltt d'Aro.uJo t'rf'frf' de- Aodradt. on· 
Ugo ad,•ogodo prO\'l!llOnAI " rr\)11rltl11.rlo (Irra J.our('D· 

~o \111N1ur~. ond1· fnll"~C'11. 
4. O 11-t. llf'itrlqu,. lclcn.rdl'I llr'1nl.'.O, O.~tnle eonif'rclnl 
da. Compo.nhla dos Cominhos. df' Ytrro flOrtui;tu('~U . 

r11lteldo tm 1.11!.boa. 

$, A 8r,• O. ~1., l ll AIN!1 Diu, 
de t O nno11.. ln.lf'eida ('nt Vlt'lna 
do ,\lf'mtdo. rlllll• do t'I'. J osd 
.Alblno Dias. 11rof..,.!lqOr dfl d1•· 

senho. 

fit 1)~tJl~~.ri~3~:::a.t 1J'~~1.~s~~ ;$;.r~r:::::e:~:.st: ~~~:: 
~o~ ~~oi:;.~::1?i~/~r,~~~º ~:1"i~""~c>,,~.~.u~.~:C1~~.:~ 

A comissão <1ue em )10t1rn. organ1sou om es1>e
" ~ taculo a f~lVOr (li\ benemerlta Soclednde Portugue· 
~ za (la Cruz \' crmelhA. <IUC se renllsou em 11ej{1, 

com posta 1>elos srs. J o&.o Anlonto MaClHldo. nenlo 
-·.:· d'AssuneAo Figueira. Serartm José Ta,·ares da Sll

' ' l'l, Alrredo PJmenU\ Massaolnl\. Andl'ê dos San· 
tos concelção e J 03(1Ulm da Esocrnnea Canudo, 
acoi'flpanhn(la d'alguns membros nth·os da mes· 

mn Sociedade. 

dln .. em l.l~bo:t, 

O grupo <1r:uncnJco sob a direção do <Jlstlnto 
ator sr. Armando vennnclo. corn nlgons nm:ado· 
res de Moura ouc tom:iram r>ntlC no espet.'\culo 
a ra"or da soclcda(le Portogueza <la Cruz \'er-

mcma realisado cm OeJn. 

f•Cllch6s• do distinto totogrnro amidor sr. Artur 
Segurado). 
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